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SOLOS DO PROJETO OURO PRETO 
(Area de Expansão 11) 

Antonio Carlos da Costa Pinto Dias * 
Acyr Alves Oliveira de Melo * 

• 

o pre sente trabalho e a continuação do ma peamento e caracte­
r ização dos solos do Nucleo Colonial do INCRA (Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrár ia), Projeto Ouro Preto (Rondônia). 

o primeiro trabalho pedológico realizado no Projeto Ouro Pre­
to (POP) foi o de Silva, Carvalho FC? e Santana (9), referente ao 
POP-I. Trata-se agora da expansão deste mapeamento que se cons­
titui na área denominada de expansão 11. 

Como trabalho de continuação, vale ressaltar que grande parte 
dos solos aqui ma peados e de scr itos é urna repetição dos encostados 
e caracterizados por aqueles autores (9), cujo levantamento teve a 
finalidade de selecionar solos viáveis à im.plantação de um polo 
cacaue ira em Rondônia. 

MATERIAL E MÉTODO 

O mapeamento dos solos foi executado ao nível de reconheci-
" menta com detalhes, no qual foram utilizadas fotografias aereas ver-

ticais pancromáticas de escala aproximada de 1 :65 . 000. 

Durante os trabalhos de campo, foram coletados e descritos 10 
perfis representativos das unidades de solos existentes na área. Pa­
ra tanto, tornou-se como base o Soi! Survey Manual (11), Munsell 
Soil Color Chart (6) e as recomendações de Lemos et aI (4). As 
análise s fis icas e quimicas foram efetuadas nos laboratórios do 
CEPEC, seguindo-se os métodos descritos por Vettori (13). 

Trabalho realizado com a colaboração do lNCRA. 
* Técnicos do Setor de Pedol~ia, Divisão de Geociências. Centro de Pesquisas do Cacau, 

Ita b una , Bahia. 
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Para a clas s ificação dos solos, de acordo com a 7~ aproxima-
-çao j foram cons iderados como Alfisols somente os solos dotado s de 

'saturação de bases superior a 500/0, conforme conclusão de Castro 
et aI, citado no levantamento de reconhecimento dos solos do Nordes­
te do Estado do Paraná (5). 

DESCRIÇÃO GERAL DA ÁREA 

A área do N~cleo Colonial do Projeto Ouro Preto está situada 
na região fisiográfica brasileira denominada "Amazonia" (10), Ter­
rit6rio Federal de Rondônia, cortada pela BR-364 (Rodovia Porto 
Velho-Cuiabá), no trecho compreendido entre o rio Jaru e a Vila 
Rondônia. A área do presente trabalho compreende a seção denomi­
nada POP-II situada à margem direita dessa rodovia, distribuindo-se 
entre a área do POP-I e o limite do N~cleo, com uma superf[cie de 
65.800 ha. 

Silva e Carvalho Filho (9) dividiram, fisicamente, a area do 
POP-I em quatro seções: a) seção Col~vio-Aluvial; b) seção Colino­
sa; c) seção Ondulada e d) seção Movimentada. Na área deste tra­
balho, além destas seções, pode-se acrescentar a seção Tabular (f) 
que se localiza a Oeste, caracterizada por sua superf[cie plana cor­
tada por vale s em forma de "V". 

A geologia local é composta de rochas intermediárias e básicas 
do com.plexo cristalino que dão origem aos solos mais férteis da 
área. Nas parcelas rebaixadas, há sedimentos retrabalhados das 
rochas anteriores. No caso dos terraços - solos Aluviais e/ou Co­
luviais - os sedimentos são transportados de áreas circunvizinhas, 
como também de outras mais afastadas trazidas por correntes flu­
viais. 

Segundo Soares (10), na Amazônia há três tipos climáticos da 
classificação de Kb'ppen: Af, Am e Aw, com predominância do tipo 
Am. A área em estudo está provavelmente, situada no tipoAm. 
Trata-se de um clima quente e ~mido transicional entre Af e Aw, 
caracter izado pela precipitação. elevada que compensa a existência 
de urna estação seca. 

Silva, Carvalho F9 e Santana (9), tomando por base os dados 
de Porto Velho, obtidos através de trabalho de Álvares Afonso (I), 
chamam a atenção para certa irregularidade de distribuição de chu­
vas, pois ocorrem m.eses secos (precipitação < 60 mm) entre julho e 
agosto, cujas temperaturas se mantém alta:s, agravando, ao que se 
presume, a disponibilidade de água para as plantas cultivadas, face 
à alta evaporação em tal época. 
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" "A temperatura e quase uniform.e durante grande parte do ano, 
com indices mais elevados entre agosto e novembro. A precipitação 
anual ~ sempre superior a 1.800 mm. As Figuras 1 e 2, referentes 
a precipitação, tem.peratura e balanço h[drico, sintetizam. as con­
dições climáticas locais. , 

A vegetação ~ constitu{da, via de regra, por urna floresta tro­
pical sempre verde ~mida, onde existem. exemplares de porte alto, 
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Figura 1 - VaZores médios mensais de precipitação da área do Projeto Ou 
ro PPeto3 Rondônia3 (periodo 1961-1970) e temperatura (mé= 
dias mensais de 10 anos). 
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Figura 2 - Balanço h{drico~ Porto Velho~ Rondônia. 
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pertencentes à Hiléia Amazônica. Fazendo parte 
encontradas ser ingueiras e cacaueiros nativos. 

da associação, são 

DESCRIÇÃO DOS SOLOS • 
Unidade 0.0 Preto Modal 

Solos derivados de rochas básicas do complexo cristalino. 
Ocorrem em relevo forte ondulado a montanhoso de vertentes retas 
ou ligeiramente convexas com fortes declives. A altitude relativa 
desses solos é em torno de 350 m. 

são solos medianamente profundos (profundidade média de 
1,50 m), com sequência de horizontes A, B, C e chamada subjacente 
R. Ocupam 3.200ha (50/0) da área mapeada. 

Tomando-se como base um perfil representativo desta unidade 
dados morfológicos, físicos e químicos (Quadros 1 e 2) -, estes 

solos apresentam um horizonte A com espessura média de 20 cm, 
textura da classe franco arenosa (média de 15,60/0 de argila, 27,80/0 
de s il t e e 56, 6 % d e a r e ia ) . 

Quadro 1 - Propriealdes físicas dos perfis das unidades mapeadas. 

Composição granulométrica 

Hor izonte e (Ois per são com NaOH 1.5 N) Grau de Equiva-
-------------------------- flocula- lente de 

espessura (em) 
çao umidade A. grossa A. fina Silte Argila Argila 

2.0-0.2mm 0.2-0.05mm 0.05-0.002mm <0.002mm natural 

Ouro Preto 

AI 0- 10 41,4 16,6 26,9 15, 1 10, 1 33 16,84 

A3 10- 19 37, 1 18,0 28,8 16, 1 16, 1 O 17,91 

Bll 19- 28 35, 1 17,9 25,8 21,2 6, 1 71 19, 10 

B 12 28- 38 35,2 15,2 24,3 25,3 0,0 100 21,40 

B21 38- 53 31,4 13,9 25,3 29,4 0,0 100 22,51 

B22 53- 79 28,3 11,3 27,8 32,6 0,0 100 25,58 

B23 79 -11 O 29,6 12,9 20,2 37,3 0,0 100 22,40 

B3/ C 110-140 31,2 15,9 34,7 18,2 0,0 100 22,40 

Xibiu 

AI 0- 9 41,4 21,3 22,2 15, 1 10, 1 33 13,66 

A3 9- 26 32,2 20,8 25,8 21,2 16,2 23 16,89 

Bl 26- 40 28,5 16, 1 19,8 35,6 0,0 100 20,95 

B21 40- 5"8 21,5 11,9 18,8 47,8 0,0 100 22,65 

B22 58- 77 19,3 10,5 21,3 48,9 0,0 100 29,02 

B31 77-105 24,9 14,'7 31, O 29,4 0,0 100 24,77 

B32 105-150 25,9 13,9 28,9 31,3 0,0 100 22,56 

Continua 
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Quadro 1 - Continuação. 

0- 12 

12 - 25 

25- 52 

52- 87 

87 -122 

0- 10 

10- 25 

25- 42 

42- 7-0 

70- 89 

89-120 

0- 2 

A3 2 - 16 

B 11 16- 33 

B12 33- 52 

B21 52 - 66 

B22 66- 82 

B23 82- 98 

B24 98-139 

8 3 139-168 

0- 5 

A 31 5- 14 

A32 14- 35 

821 35- 57 

B22 57- 80 

Cl 80-108 

C2 108-150 

36,0 

26,8 

21,9 

19,3 

16,4 

58,3 

41, O 

37,4 

35,9 

23,8 

23,2 

46,1 

32,6 

31,8 

31,9 

27,2 

26,2 

23,3 

23,2 

32,6 

40,3 

41, O 

39,2 

42,2 

36,4 

42,3 

48,3 

22,6 

20,5 

18,8 

15,0 

13, 1 

12,8 

19,6 

23,6 

14,9 

8,2 

8,2 

29,8 

39,5 

36,7 

36,9 

34,4 

30,6 

24,8 

21,4 

24,4 

21,2 

24,0 

24,7 

19, O 

17,9 

19,3 

22,8 

Vermelhão 

17,2 

18,4 

18,9 

17,2 

19,9 

Rondônia 

20,9 

23,3 

22,9 

18,8 

27, 1 

36,0 

Paraíso 

21, 1 

20,9 

19,4 

21,2 

23,4 

24,1 

19,7 

27, 1 

28,9 

Mirante 

30,4 

26,0 

23,0 

23,7 

25,5 

26,4 

25,9 

24,2 

34,3 

40,4 

48,5 

50,6 

8,0 

16, 1 

16, 1 

30,4 

40,9 

32,6 

3,0 

7,0 

12, 1 

10,0 

15,0 

19, 1 

32,2 

28,3 

14, 1 

8, 1 

9,0 

13, 1 

15, 1 

20,2 

12, O 

3,0 

6, 1 

14, 1 

0,0 

0,0 

0,0 

6,0 

14, 1 

16, 1 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

4,0 

8,0 

10,0 

14, O 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

4, 1 

6,0 

8,0 

14, 1 

14, 1 

10, 1 

2,0 

75 

59 

100 

100 

100 

25 

13 

O 

100 

100 

100 

100 

43 

33 

O 

6 

100 

100 

100 

100 

40 

33 

39 

66 

30 

16 

33 

17, 10 

19,98 

22,29 

25,05 

29,32 

13,57 

16,48 

16,74 

20,70 

28,91 

28,79 

10,85 

12,04 

12,59 

12,48 

15,96 

18,31 

22,43 

25,18 

20,58 

12,45 

15,72 

15,32 

14,82 

17,31 

15,33 

13,82 

o horizonte B é de coloração avermelhada, com espessura su­
perior aI, 20 m e com pouca diferenciação entre seus suborizontes. 
A textura está entre as classes franco argilo arenosa e franco argi­
losa (com teores de argila variando entre 2Ia37%),o que assegura, 
também, uma maior retenção de água deste hor izonte. 

O horizonte AI re~ne as condições de estrutura e saturação de 
bases exigidas para s e diagnosticar um epipedon mólico. Contudo, 
a espessura, croma e teor de carbono orgânico eliminam esta possi­
bilidade, condições estas que o levam. a se enquadrar em. epipedon 
~ . 

orico. 
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" Quadro 2 - Propriedades quirnicas dos perfis descritos das unidades 

mapeadas. 

Hor izontes e 
espessuras (cm) 

Complexo Sortivo (mEq/ 100 g) 

Acetato de amônio N pH 7 
pH( 1: 1) 

c~o· (água) 

AI 

A3 

B 11 

B 12 

B21 

B 22 

Cà++ Mg++ K+ Na++ S Al+++ H+ T 

Ouro Preto 

0- 10 4,3 1,3 0,16 0,025,78 0,0 2,66 8,-t-t 68,-t 1,24 

10- 19 1,5 1,9 0,13 0,02 3,55 0,0 1,65 5,20 68,2 0,61 

19- 28 1,5 1,8 0,11 0,023,43 0,0 1,65 5,08 67,5 0,40 

28- 38 1,1 2,2 0,11 0,013,42 0,0 1,33 4,75 72,0 0,31 

38- 53 1,5 2,2 0,13 0,023,85 0,0 1,67 5,S3 69,6 0,29 

53- 79 1,6 2,4 0,12 0,02 4,14 0,0 1,68 5,82 71,1 0,23 

5,9 

5,9 

6,0 

5,8 

5,6 

B23 79-110 1,6 1,80,120,023,54 0,0 1,34 4,8872,5 0,18 5,7 

B3/C 110-140 1,5 1,6 0,17 0,023,29 0,0 1,00 -t,29 76,6 0,15 5,3 

Xibiu 

0- 9 1,7 1,8 0,19 0,023,71 0,0 1,99 5,70 65,0 0,78 

9 - 26 0,9 1,8 0,10 0,03 2,83 O, I 1,90 4,83 58,5 0,52 

26- 40 0,3 2,1 0,05 0,022,47 0,5 2,17 5,14 48,0 0,43 

40- 58 0,5 1,4 0,06 0,02 1,98 0,8 2,54 5,32 37,2 0,41 

6,0 

5,4 

4,9 

4,7 

B22 58- 77 0,4 1,3 0,05 0,02 1,77 1,0 2,68 5,45 32,4 0,38 4,7 

B 3 1 7 7 - 1 O 5 O, 7 1 , 5 O, 04 O, 02 2 , 2 6 ° , 9 1 , 76 4 , 92 45 , 9 O, 1 8 4 , 8 

B 3 2 1 05 - 1 5 O O, 7 1 , 3 O, 04 ° , ° 2 2, 06 O, 8 1 , 52 4 , 3 8 4 7 , ° O, 1 ° 5 , 6 

Vermelhão 

0- 12 0,6 1,0 0,10 0,02 1,72 0,16 4,33 6,21 28,0 0,99 

12- 25 0,0 0,8 0,05 0,02 0,87 0,16 2,84 2,84 22,0 0,53 

25- 52 0,0 0,80,05 0,020,87 0,122,54 3,53 25,0 0,38 

52- 87 0,0 0,7 0,11 0,'02 0,83 0,20 3,13 4,16 20,0 0,26 

87 - 122 ° , 5 O, 6 O, O 7 O, O 2 I, 1 9 0, 04 2, 12 3 , 35 35 , O ° , 2 O 

Rondônia 

0- 10 ,2,6 1,6 0,27 0,02 4,49 0,000,Q9 5,48 82,0 0,91 

10- 25 1,3 1,2 0,17 0,022,69 0,001,00 3,69 73,0 0,43 

2 5 - 42 O, 8 1 , O O , 26 O, 02 2 , 08 O, 04 O, 85 2 , 97 7 O, O O , 25 

42- 70 0,8 1,1 0,34 0,022,26 0,240,76 3,26 69,0 0,17 

70- 89 1, 1 2, O O, 34 0,02 3,45 O, 29 1, 06 4, 79 72, O O, 16 

89-120+ 0,5 2,1 0,24 0,02 2,87 0,29 2,07 5,22 55,0 0,14 

4,9 

5, 1 

4,7 

4,7 

4,9 

6,2 

5,7 

5,6 

5,0 

4,7 

4;6 

Continua 
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Quadro 2 - Cont inuação. 

AI 

A3 

B 11 

B 12 

B21 

B22 

B23 

B2.+ 

B3 

AI 

A31 

A32 

B21 

B22 

Cl 

C2 

Paraiso 

0- 2. 3,0 1,3 0,.+6 0,02 -t,7H 0,0 2,9H 7,76 0,0 1,SQ 

2-]6 0,0 1 , O O, 10 O, 02 1, 12 O, 9 2, 07 .+, Oll 27, 3 O, S 7 

]6- 33 

33- 52 

O, O. 1, 1 O, 07 O, OZ 1, 19 1 , O 1 , 3 1 3, 5 O 3.+ , O O, -t O 

0,0 0,8 0,06 0,02 0,88 0,9 l,üR 2,86 30,7 0,33 

52 - 66 O, O 

66- 8Z 0,0 

82- 98 0,0 

98-139 0,0 

139-168 0,0 

0- 5 10,6 

5- 14 2,6 

0,9 0,10 0,02 1,02 1,3 ],01 3,33 30,6 0,26 

1 , O O, OQ O, 02 1, 1 1 1,4 1,24 3,75 29,6 0,15 

1,5 0,1'+ 0,02 1,66 1,7 0,61 3,97 41,8 0,16 

1, 6 O, 17 O, 02 I, 79 2, 1 O, 88 4, 77 37, 5 0, 11 

1,0 0,13 0,02 1,15 2,0 0,31 3,46 33,2 0,06 

Mirante 

1,5 0,44 0,03 12,57 0,0 3,35 15,92 78,9 2,68 

1, 3 O, 17 O, 02 4, 09 O, 1 1, 89 6, 08 67,2 O, 73 

14 - 35 

35 - 57 

1,3 1,7 0,16 0,02 3,18 0,1 1,22 4,50 70,6 0,55 

1,5 1,2 0,18 0,02 2,90 0,1 0,89 3,89 74,5 0,22 

57- 80 2,1 0,8 0,15 0,02 3,07 0,4 0,93 4,40 69,8 0,22 

80-108 

108-150 

1,7 1,10,090,022,910,31,024,23 68,80,13 

1,3 0,7 0,07 0,03 2,10 0,1 3,30 5,50 38,2 0,07 

6,7 

S,6 

5,.+ 

';,0 

5,2 

4,9 

5,0 

5,3 

5,2 

6,2 

6,0 

6,0 

5,9 

5,6 

5,7 

5,9 

A espessura do horizonte B maior que 15 cm, aliada a urna re­
lação de percentagem de argila B / A super ior aI, 2 (Quadro 1) e a 
presença de cerosidade no horizonte B, são fatores importantes para 
se comprovar a presença de um horizonte argflico neste perfil. 

Unidade Ouro Preto fase rochosa 

Os solos desta unidade de mapeamento são tamb~m derivados 
de rochas b~sicas. Ocupam as partes mais acidentadas da área, 
muitas veze s em forma de cr istas rochosa s alinhadas. 

Suas caracterfsticas ffs\cas e qufmicas são semelhantes às da 
unidade Ouro Preto Modal, diferindo apenas em profundidade, que 
varia de 40 cm a 150 cm, e pela presença de ped:ras superficiais e 
afloramentos rochosos. Ocupam 1.800 ha (30/0 ) da área em estudo. 

Unidade Xibiu 

Solos minerais, desenvolvidos a partir de rochas intermedi­
árias do cristalino. Distribuem-se em relevo ondulado - seção on­
dulada - com vertentes ligeiramente convexas de centenas de metros 
e vales simétricos em forma de "V" aberto, ocupando 37.700ha 
(570/0 da ~ rea total). 
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Quadro 3 - Distribuição das unidades de mapea­
mento. 

Unidade " (ha) 0/0 Area 

Xibiu 37.000 57 
r '\ 

Rondônia 10.600 16 • 
Paraíso 5.700 9 
Mirante 4.200 6 
Ouro Preto Modal 3.200 5 
Ouro Preto fase Rochosa 1.800 3 
Vermelhão 1.400 2 
Aluvial 1.200 Z 

T o ta 1 65.800 100 

são solos de profundidade superior aI, 50 metros, apresentan­
do horizonte A com espessura m~dia de 30 cm e textura leve a m~­
dia. O horizonte B é de coloração vermelha amarelada, com espes­
sura superior a 1 metro e textura argilosa. são solos com epipedon 
ócrico e horizonte B argiloso, bem drenados e permeáveis. 

Quimicamente, são ácidos a moderadamente ácidos, com bai­
xa a média capacidade de troca de cations e baixa a média saturação 
de bases. 

Unidade Vermelhio 

,-J 

Solos desenvolvidos de material retrabalhado de rochas circun­
vizinhas que se distribuem em relevo suave ondulado e ocupando urna 
área de 1.400 ha (20/0) da área total. 

O horizonte A é de textura franco-argila-arenosa e o B de tex­
tura argilosa. Apresentam baixa capacidade de troca de cations 
(Quadro 2) e baixa saturação de bases. Os principais cations domi­
nantes são o alumínio e o hidrogênio. 

Unidade Rondônia 

Solos desenvolvidos a partir de rochas gnaissicas distribuem­
se em relevo ondulado a forte ondulado e ocupam urna área de 
10.600ha (160/0 da área total). São solos moderadamente profundos, 
bem drenados, permeáveis de coloração vermelha amarelada. O ho­
rizonte A é de textura arenosa e, via de regra, com presença de ca­
lhaus de natureza quartzoza. O horizonte B é de textura franco ar­
gilo -arenosa e argilosa. 

são solos de baixa capacidade de retenção de umidade ao longo 
de todo o perfil. Ricos em minerais primários principalmente em 
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biotita. Apresentam baixa a m~dia capacidade de troca catiônica, 
por~m com elevada saturação de bases. Apresentam epipedon ~crico 
e horizonte argilico. 

Unidade Paraíso 

Solos desenvolvidos de rochas ácidas do complexo cristalino. 
Ocorrem em relevo suavemente ondulado e ocupam urna área de 
5.700 ha (90/0 da área total). 

Apresentam um hor izonte A arenoso seguido de um. B textural 
franco arenoso e de coloração variegada composta de bruno e verme­
lho amarelado. são de baixa capacidade de retenção de umidade. 

Ácidos a moderadamente ácidos, de m~dia a baixa capacidade 
de troca de cations e m.~dia saturação de bases. Poucos suscepti­
veis à erosão e sem problemas de m.ecanização. 

Unidade Mirante 

Solos desenvolvidos a partir do regolito de rochas intermediá­
rias do complexo cristalino. Situam.-se em. relevo praticamente pla­
no da seção fis iográfica denominada, neste trabalho, de tabular. Ocor­
rem em uma mancha continua de 4.200ha ou seja 60/0 de área mapea­
da e com urna altitude relativa da ordem de 300 metros. 

O hor iz onte A a pr e senta grande s qua nt idade s de ca s calho e, 
dai at~ a profundidade de 60 cm, ocorrem leitos de calhaus de diâ­
metro variável entre 5 a 20 cm e de forma arestada. Este fato, alia­
do a grande quantidade de material micáceo abaixo do material cas­
calhento, sugere uma descontinuidade litológica nestes solos. Apre­
sentam epipedon ócrico e horizonte diagnóstico argflico. 

são bem drenados, de baixa capacidade de retenção de umida­
de, apresentando boa potencialidade agrícola em virtude de boa re­
serva de minerais primários.(mica) presentes na parte subsuperfi­
cial do perfil. Moderadamente ácidos, média capacidade de troca de 
cations e alta saturação de bases. 

Unidade Aluvial 

Os solos desta unidade ocupam 1. ZOO ha (Z%) da área total e se 
desenvolvem em fundos de vales, sobre material transportado pelos 
rios e ribeirões que dr-enam a área. 

são de textura, fertilidade e drenagem bastante variáveis, em 
decorrência da natureza do material originário, cujas composiçoes 
química e granulométrica são tamb~m heterogêneas. 
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CLASSIFICAÇÃO DOS SOLOS 

De acordo com a 7~ aproximação (12), os solos estudados foraIT1 
enquadrados em três ordens (Alfisols! Ultisols e Entisols) e distribu­
ídos elTI quatro subgrupos (Quadro 4). 

Quadro 4 - TaxonolTIia dos solos lTIa peados . 

Unidades 

Mirante 
Ouro Preto Modal 
Ouro Preto fase Rochosa 
Rondônia 
Xibiu 
Verrn.elhão 
Paraíso 
Aluvial 

C la s s ifi cação 

Oxic Tropudalf ~:: 

Oxic Tropudalf :;: 
Lithic Tropuda lf 
Oxic Tropuda 1 f ~;: 

Oxic Tropudult 
Oxic Tropudult 
Oxic Tropudult 
Entisols 

, 

Conce ituação 

Eutr6fico 
Eutr6f"ico 
Eutrófico 
Eutr6fico 
Me sotr6fico 
Distr6fico 
Distr6fico 
Distr6fico 

... t .. ..... ... 

.. 1 ....... 1 ... 

......... f ...... t ....... .... 

.......... ' ....... ' ... 1 ... 

... ' ... ... ' ....... 1 ....... .. 

... , .............. ' .... .... 1 ... 

... ' ...... 1 .... ........... ... 
.... .... "'f·· ~ I '" 'f" 

'~Sugestão de SILVA, CARVALHO F9 e SANTANA (9) para os Alfisols 
de CTC<24 mE/IOO g de argila. 

~:~ ':~ V% > 5 00/0 
)::: ':~ ~~ V % e nt r e 3 O - 5 O % e 

~*,:o~ V% < 3 00/0. 

ESTÁGIOS DE INTEMPERIZAÇÃO 

Devido à ação do intern.perisrn.o, as rochas se alteralTI formando 

UlTIa calTIada de mater ial geralmente fr iável, que se transforma em 
solo COlTI a continuação da ação dos demais fatores de formação. 

O solo, deste modo, constitui-se essencialmente de UlTIa mistu­
ra de minerais primários e secundários, associados com uma peque­
na quantidade de mat~ria orgânica. 

As propriedades f[sico-qu[micas estão diretamente ligadas aos 
produtos do intern.perismo, destacando-se, entre eles, os argilo-mi­
nerais. 

É no campo da mineralogia que se obt~m os dados indispensá­
veis aos estudos de intemperização e gênese dos solos, em função da 
qual foram estabelecidas sequências de intemperização de minerais 
(2, 3, 7). 

No entanto, não se dispondo destes dados, e poss[vel se ava­
liar o tipo de mineral predominante de um solo atrav~s da sua capa­
cidade de troca de cation (CTC/g.argila), utilizando-se parâmetros 
apresentados por Ranzani e França (8), conforme o Quadro 5. 
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Quadro 5 - Natureza de minerais de argila de acordo 
com a capac idade de troca de c a t i o n s 
(CTC) . 

Natureza da fração argila CTC (mE/g de argila) 

Argilas de grade 2:1 
Argilas de grade 1: 1 
Argilas Sesquioxfdicas 

0, 
0,05 

AssiITl posto, o Quadro 6 expressa a dOITlinância do tipo de ar­
gila dos solos estudados, o qual concorda COITl os dados apresenta­
dos no Qua d r o 7, cuja r e la ç ã o s i I te / a r g ila d e c r e s c e c o m o ma i o r 
grau de intemperização do solo (menor CTC/g.argila). 

Quadro 6 - CTC (mE/g de argila) dos solos estudados 

Unidades 

Mirante 
Paraíso 
Ouro Preto 
Rondônia 
Xibiu 
Vermelhão 

0, 4 7~:: 
0, 20~:~ 
0, 18 ~:~ 
0, 17~:~ 

O, ]4~:' 

O, 07 ~:'~:' 

Subhor izonte 

O, 16~:: 

O, 1 6 ~:! 
O, 1 I ::~ 
O, 08 :;:!~:~ 
O, 07 ~:~~:~ 

O, 04 ~:!':~ 

~~ Predominância de argila de grade 1: 1 
':'* Predominância de argila se squiox[dica. 

Média 
do perfil 

0,29':! 
O, ] 5 ~:~ 

0, 14 ':~ 
0,11~:! 

0, 10':~ 
O, 04 ~:~':' 

Quadro 7 - Relação silte/argila dos solos estudados. 

Unidades 

Mirante 
Paraíso 
Ouro Preto 
Rondônia 
Xibiu 
Vermelhão 

Silte/argila (média do perfil) 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

2,24 
1,46 
1, 09 
1, 03 
0,73 
0,46 

Dentre os solos estudados, destacam-se os Alfisols e os UI­
tisols mesotr6ficos pela sua aptidão agrícola a um grande n-G.mero de 

16 



cultivos. Ocupam 870/0 da ~rea levantada, com utilização vi~vel à 
cacauicultura devido a suas propr iedades ffsicas, quimicas e mor­
fológicas favor~veis a este cultivo. 

Os demais solos tem sérias limitações de aproveitamento a­
gricola, seja pela baixa fertilidade, textura arenosa ou mesmO Ill~S 
condições de drenagem. 

Em função do maior ou menor grau de intemperismo a que es­
tã.o submetidos os solos estudados, cinco destas unidades pedológicas 
(Mirante, Parafso, Ouro Preto, Rondônia e Xibiu) possuem mine­
rais dominante s da fração argila de grade 1: 1, no horizonte super­
ficial' enquanto apenas o solo Vermelhão se apresenta com dominân­
cia de argila sesquioxidica em todo o perfil. 

Em s[ntese, trata-se de uma ~rea viável à implantação de um 
polo cacaueiro, com condições edafo-clim~ticas favor~veis ao bom 
desenvolvimento da cultura do cacau. 
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RESUMO 

O presente trabalho representa mais urna contribuição para o 
conhecimento dos solos do Terr itór io Federal de Rondônia, visando 
a fornecer urna indicação segura da potencialidade agrfcola do Pro­
jeto Ouro Preto (INCRA - RONDÓNIA). 

" Utilizaram-se, na elaboração deste estudo, fotografias aereas 
verticais pancromáticas, da escala aproximada de 1/65.000, como 
material básico cartográfico, cujo mapeamento foi ao nivel de re­
conhec imento . 
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Apresenta-se uma descrição geral da ~rea (situação e limites, 
geologia, fisiografia, clima e vegetação), seguida da caracterização, 
c las s if ic a ç ã o, c a r t o g r a f ia e in tem p e r i z a ç ã o dos s o los . 

Em vista das condições edafo -clim~ticas da ~rea levantada, 
conclui-se pela viabilidade de implantação de um polo cacaueiro . 

SOILS OF THE PROJECT "OURO PRETO" 

(Area of Expansion 11) 

SUMMARY 

• 

The object of this inve stigation is to provide better estimate 
of the agricultural potencial of the Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agr~r ia (INCRA) settlement project "Ouro Preto U , situated 
approximately 300 km South of Porto Velho in the Federal Terr itory 
of Rondonia, Brazil. 

A reconnaissance soil survey prepared from panchromatic 
vertical aer ial photographs, us ing a scale of 1 :65,000. A general 
descr iption of the area is, given including a clas s ification of the 
soils and maps. 

The study finds that the soils of the Ouro Preto project area 
are suitable for the production of cacao . 

••• 
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